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Se você pudesse fazer tudo que tem em 
mente, seria uma revolução, mas por 
enquanto não é possível, portanto,  

é melhor se adaptar ao possível, porque  
mesmo que seja pouco, está de bom  
tamanho para o momento.

O que vale é a ação, e se você não toma 
a iniciativa, alguém por aí acabará 
ocupando seu lugar e, com certeza, sua 

alma não vai gostar da situação. Ainda que tudo 
mobilize emoções estranhas, serve para  
você aprender algo.

É desnecessário você ter em mãos todos 
os recursos que precisa para colocar em 
pé seus planos. Neste momento, seria 

suficiente que você desse pequenos passos na 
direção pretendida, sem se apegar  
aos resultados.

As lindas teorias provocam regozijo na 
alma, mas nem sempre esse estado 
paradisíaco de ser confirma que estamos 

no caminho certo, porque, como sempre, há 
prazeres enganosos. As teorias só são lindas 
mesmo quando praticadas.

De alguma maneira você precisa 
encontrar uma válvula de escape para 
esse monte de emoção que se acumula 

no seu interior, e que, por enquanto, não pode  
ser endereçada diretamente às pessoas  
que as merecem. Alívio.

Articule os relacionamentos sociais, 
junte interesses e sentimentos nesta 
parte do caminho, porque o ingrediente 

necessário para você avançar é, nada mais e nada 
menos, do que o recurso humano, as pessoas.

Ficar pensando demais no que poderia 
ser feito seria a melhor maneira de sua 
alma ser passada para trás,  

porque o momento é bastante competitivo  
e há energia suficiente circulando para,  
quem quiser, entrar em ação.

Perder tempo não seria sábio neste 
momento, mas tampouco seria o caso 
de você se precipitar, porque aí enfiaria 

os pés pelas mãos. Só uma coisa é certa, agora é 
um momento de ação, a qual precisa  
ser a melhor possível.

O discernimento é uma faculdade da 
mente que todo ser humano possui, 
mas que nem todas as pessoas usam. 

Para você este é um momento em que o 
discernimento é crucial, para distinguir  
o que expressar e o que calar.

Que sua alma seja direta, mas sem 
atropelar os sentimentos de ninguém 
porque aí a assertividade seria 

grosseira, e a mensagem sairia pela culatra,  
se voltaria contra você. Diga o que  
precisa, mas com elegância.

Há questões práticas que deveriam 
ser priorizadas neste momento, isto é, 
se você tiver real intenção de colocar 

ordem em sua vida, porque se não for essa sua 
intenção, essa força toda que circula  
servirá ao desperdício.

Pensar e não agir seria a pior atitude para 
este momento, porque sua alma ficaria 
congestionada com vontades e desejos 

e ficaria ressentida por ter ficado quieta, quando 
tinha a oportunidade de fazer alguma coisa.

É HORA DE AÇÃO FIRME e decisiva, mas não na hora do almoço, porque entre 
11h56 e 13h30 HBr a Lua quarto crescente de Gêmeos será Vazia, e aí seria 
melhor suspender todas as ações que tenhas em mente empreender. Usa esse 
pequeno período para construir uma mentalidade desapegada dos resultados 
e, com a serenidade de quem sabe o que deve fazer e não se importa com os 
resultados, te preparar para colocar sobre a mesa tuas demandas, cuidando 
para que essas não sejam meros caprichos egoístas, mas propostas que 
incluam benefícios para o maior número possível de pessoas, porque só isso é 
abençoado pelo céu. Tu não precisas beneficiar o mundo inteiro, se tiveres esse 
alcance, que o Divino te conceda todas as graças, mas dentro do teu pequeno 
alcance, sempre haverá pessoas para beneficiar com tuas ações. 

HORÓSCOPO

Ação decisiva

DATA ESTELAR: Sol e Marte em trígono.
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LIBRA (23/09 a 22/10)
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ÁRIES (21/03 a 20/04)
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A GRANDE PORÇÃO DE 
LIXO DO PACÍFICO
DE VINÍCIUS PORTELA.  
DBA, 336 PÁGINAS. R$ 79,90

O autor brasiliense traz para a ficção 
temas urgentes e constrói narrativas 
que colocam o leitor face a face 
com questões como o absurdo da 
quantidade de lixo no oceano, o futuro 
distópico desenhado pela tecnologia 
e o capitalismo desenfreado que mais 
destrói do que constrói. 

EU VOU, TU VAIS, ELE VAI
DE JENNY ERPENBECK. TRADUÇÃO: 
SÉRGIO TELLAROLI. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 366 PÁGINAS. R$ 109,90

A autora alemã traz para o primeiro 
plano as vidas e histórias de um 
grupo de africanos em greve de 
fome na Alexanderplatz, em Berlim. 
Richard é um professor de filologia 
aposentado, reconhecido e com uma 
vida confortável, mas que enxerga 
na invisibilidade dos imigrantes um 
momento de sua própria trajetória. 

1+1=2 | 2-1=0
DE FERNANDA CALEFFI BARBETTA.  
CEPE EDITORA, 292 PÁGINAS. R$ 50

Órfã de mãe, com pai ausente, Luiza 
está prestes a completar 15 anos e 
lida com o abandono e a tragédia 
por meio de um deboche que pode 
ter efeito bastante cruel. Mas Luiza 
também é muito sensível e é a união 
dessa sensibilidade com a ironia 
que faz dela uma personagem bem 
construída e narradora corajosa 
deste romance que ganhou o VII 
Prêmio Cepe de Literatura.

LEVE COMO O AR
ADA D’ADAMO. TRADUÇÃO:  
FRANCESCA CRICELLI.  
TO DAVIA, 144 PÁGINAS. R$ 69,90

Bailarina e escritora, a autora italiana 
faz uma espécie de diário sobre a 
trajetória de uma mãe de uma menina 
nascida com paralisia cerebral e 
que descobre um câncer de mama 
em estágio terminal. A narrativa é 
autobiográfica e a autora morreu pouco 
antes de o livro ganhar o Prêmio Strega, 
um dos mais importantes do  
mercado editorial italiano.


